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APESAR de ter as colunas do « Povo
Algarvio» á minha disposição, nun­

ca meresolvi a fazer critica literaria, prin­
cipalmente porque não me julgo com os

conhecimentos necessarios e o tempo não
me sobra. E,. tarnbern, por que, quando
no decorrer duma conversa" vem a talho
de foice o .norne dum autor ou dum li­
vro e eu emito a minha opinião, verifi­
co que, bastantes vezes, provoco espan­
to, tanto maior quanto mais conhecido,
mais vulgarisado, está esse escritor ou

esse livro. Então, em se tratando de poe­
tas ou de poesias, realiso, quasi sempre,
unanimidade em contrario. Por tudo is­
to e por que não estou para criar mais
atrit6s do que os que a minha vida já,
de per si, me provoca, decidi continuar
nesta atitude. Vae este introito pa­
ra aqueles leitores menos precavidos que
possam tornar este artigo como tendo, in ..

tenções de critica literaria, que não tem.
'

O Sr. Dr. Manuel Anselmo, desde
que veio para o Algarve, tem sido para
comigo duma grande gentileza, envian­
do-me os seus livros acompanhados de
«ofertas» extremamente lisongeadoras.
Ainda a semana passada me enviou «Pa­
norama», o seu ultimo livro, que li du­
ma assentada. Se mais nada houvesse,
uma carta agradecendo, como de costu­

me, seria o bastante. "Aos pobres não se

deve pedir mais do que um muito obri­
gado, mas sincero e este, era-o.

Mas, eu tenho um grande defeito, e o

de começar a ler os livros pelo princi­
pio! E, logo na dedicatória do « Panora­
rna», encontro os seguintes periodos: «E'
o panoràma que pode dar a conhecer o

prosador que sou, e representa, na mi­
nha obra, o inicio de novos rumos a tri­
lhar ... Farei bem, farei mal? Eis uma

interrogação á qual poderá responder
es te livro.»

E' exactamente por este motivo 'que
me resolvi aescrever o que os leitores
estão lendo. Tenho acompanhado Ma­
nuel Anselmo desde a conferencia do
Teatro Nacional. Tenho lido os seus li�
vros, os seus artigos. E' por que tenho
sobre este escritor uma opinião bem di­
ferente, por que entendo que vae seguir
um caminho que não serve à sua manei­
ra, que eu aqui lhe venho dizer que faz
mal, que não concordo e os motivos por
que assim penso. E o principal digo-lhe
já: por que não considero Manuel Ansel­
mo um prosador. Eu explico-me', exern-

plificando. ,

.

Eu chamo prosador a Aquilino Ri­
beiro, a Manuel Teixeira Gomes, a An­
tonio Ferro, a Julio Dantas.

Não chamo prosador a Antonio Sar ..

dinha, a Alfredo Pimenta, a Antonio Ser­

gio, a Manuel Murias, a Raul Proença.
Não chamo prosador a Oliveira Sa­

lazar, apesar da prosa tersamente por­
tuguesa em que são escritos os seus dis­
cursos, as suas notas oficiosas e, até, os

seus relatórios financeiros, santo Deus!
Isto quer dizer, que só chamo prosa­

dores aqueles escritores em que a prosa
é o maior aliciante á sua leitura.

Já vê, pois, Manuel Anselmo, que
não o deixo ficar em má companhia. E
a razão do que afirmo sobre este escri­
lor ressalta da leitura da sua obra. A

prosa do «Panorama» não enhrma esta

opinião, pelo contrário. E' uma prosa
que se lê com agrado-Ii-a duma ,assen­

tada, já o disse acima. E' uma prosa que
honraria qualquer escritor, que não ti-

ORIGINAIS QUER NÃO PUBLICADOS

.

Pontos de Vista

E' sempre agradável registar
as iniciativas que surgem e mui­
to mais quando elas tendem ao

desenuoluimento daqueles pontos
do paiz que reuelam aspectos de
beleza dignos 'não só da admira­
ção de' portugueses, mas ainda
de estrangeiros ávidos em con­
templar surpreendentes quadros
produzidos pela Natureza.

.

Atravessamos um periodo de
interesse por tudo quanto é nos­

so, o que, na verdade, impres­
siona, E hoje só não se orgulha
de ser portugués quem não con­

sagra á sua Patria o amor a

que ela tem direito, e vive numa

indiferença oposta ás iuconfun->
direis paginas da sua Historia.

,

Houve um tempo em que, o 110i
me de 'Portugal aparecia como

um sonho. Olhava-se apenas, ao

passado que el"a grande e cheio
=de victorias, e o coração não
deixava de pulsar de intima sa­

tisfação. Mas, ésse Portugal re­
sumia-se no passado. Quanto �1O

seu futuro via-se eloquentemente
um desfalecimento atl"ot. A pas­
sos agigantados caminhava pat'a
an/ina, êle que chegou a espall­
tar o Mundo com o seu arrôjo,
'a sua intrepidez; o seu heroismo,
em que figuraram santos e gue,"�
reiros.
Levantou-se um dia désse ma­

rasmo, por felicidade nossa, e

ei-lo que ressurge.sucedendo-se as

iniciativas que no presente atino
gem um brilho sem limites, fa,".
mando um conjunto de realiza­
ções que se torna digno e bem
digno de passado tão gloriose,
Sim, Portugal, ressurge, graças
á prouidencial intervenção dum
homem que é, em tudo, português
de lei: o sr, d,", Oliveira Sa-
lazar. .

E assim é vêrse aqui e ali a
vontade imperiosa de se seguir
essa obra, tormidauel, extasian­
do a força de energias emprega­
da, o cuidado e o interesse de

aproveitar todos os cantinhos do
paix; ainda os mais escandidos,
como terra sagrada, o desejo
imenso de levantar bem dita o

nome da Naçâo que é humus de
beleza e encantamento, e para
isso. se integral-am 110 pensamen­
to do sr. Presidente do Conce­
lho ualôres que pareciam igno­
rados, temperamentos de ,"aça,
e que, como éle, têm conseguido
autenticas milagres.

Tudo isto vem a proposito del
surpresa que me causou: esta, pe­
quena cidade do cAlgarve em

que me encontro para uma cura

de repouso que, afinal, não te­

nho, a cidade conhecida por Ve­
lle:{a désse mesmo cAlgarve, tal­
vet por callsa do rio que a atra­
vessa e das gondolas que passam
de quando em quando sob a ca­

racteristica ponte de pedra, e

que eu demoradamente lião visi­
tava ha largos anos,
, Confesso que, 110 primeiro mo­

menta, Tavira se me apresentou
tal como dantes, sem novidade
de espécie alguma, com a [arma­
da do sr, Simplicio no mesmo

lugar e com os seus cavaqueado.
res de ha, pelo menos, quinte
anos a/rat .

Tavira pouco tem prosperado,
é certo. 'De novo apenas alguns
edificios velhos com aspectos mo·

denzisados, o 111011limellto dos
mot"tos da guerra de vulgaI" idea­
lisação e êrros de feitura, e o

Gillasio Club que tem criados

S E J A M OU

rá muito longe . da verdade-c-deixe-me
ficar o «muito» por uns restos de vai­
dade-eu não'posso concordar de forma
alguma com a sua maneira de encarar o

caso de Mata-Hari. Nem nenhum nacio­
nalista. E lá está o seu irrequietismo à
mostra. Mata-Hari foi

-

julgada por um

tribunal militar francês, em tempo de
vesse, como Manuel Anselmo já tem, um guerra, acusada de espionágern a favor
nome feito. Mas, Manuel Anselmo é um da Alemanha, condenada e fusilada.
escritor d'accão e não de ficcão. E' um in- Até hoje não foi apresentada prova al-
telectual. A sua sensibilidad� não tem au- guma de que pudesse ter havido uma

tonomia, e dirigida pela sua inteligencia. injustiça ou, mesmo, um excesso de cas-

Um exemplo. Compare-se estas duas tigo. Li há dias, por acaso, «La Danseu-
rnaniíestações, o «Panorama» e a carta se Rouge», de Hirsch, ainda um exemplo;
em resposta a Ramiro Guedes de Cam- da sua leitura ressalta a impressão de que
pos, publicada no «Diario de Lisboa». o autor conheceu intimamente Mata-
A diferença de vibratilidade duma para Hari e, apesar, das suas tenden.cias po-
a outra! Por que na carta, o autor sente líticas serem esquerdistas; contudo, a

aquilo que está escrevendo e no « Pano- sua defesa não vai mais alem da de que
rama» limita-se. a descrever .o que vê. E o .cerebro de arveolada fusilada 'de Vin-
quando não e assim, já o autor está in- cennes não atingia a gravidade dos seus

vadindo terrenos que lhe são mais afei- actos. Ainda mesmo que assim fosse, só
coados.

.

lhe fizeram justiça.
Outro exemplo e este tirado do pro- O sentimentalismo que os internacio-

prio «Panorama», a dernonstrar, bem da- nalistas exprimem por ela, é falso. E'
ramente, que Manuel Anselmo' é um eE- apenas mais um meio de que se servem

critor d'acção, um doutrinario, um po- para combater os nacionalismos. O sen-

lernista, um critico. No capitulo sobre timentalismo expresso por ManuelAn-
«Lisboa Matinal», o autor vae descre- selmo, neste caso, é mais uma manifes-
vendo o que, segundo ele, e Lisboa a es- tação do seu irrequietismo de vetereno
sas horas e, de repente, a meio d uma.pa- coimbrão, que procura apenas irritar 0

gina de literatura pura, lá está o verda- burguês, sem se preocupar com a lógica.
deiro Manuel' Anselmo ao relembrar que·, 05 que pensamos, como Manuel AnseI-
os navios foram comprados por Salazar! mo e como eu pensamos, podemos per-
Não fosse algum leitor, adversario politi- doar aos traidores, por qUt: somos católi-
co, esquecer-se de que devemos o reju- cos. Mas não podemos esquecer que, de-
venescimentó da nossa Marinha de Guer- vido às traições de Mata-Hari e serne-

ra ao Chefe da Revolução Nacional.
�

,lhantes, alguns milhares de soldados cai-
.

Um . escritor, é um individuo que, ram a mais nas trincheiras e p.anr sem-
quando passa a letra redonda o que que- pre. E é para estes que o nosso sentimen-
re descrever, expôr ou justificar, objecti- talismo, então bem verdadeiro, bem hu-
va, subjectivando, visto que todos os as- . mano, deve ir. De resto, salus populi é a

suntos de que trata foram coados atra- suprema lei de defesa das nações.
vés a- sua psicologia. Quasi se pode di- Este artigo já vai dum tamanho des-
zer: diz-me como escreves, dir-te-ei o conforme. Mas eu não compreendo que
que ésl Ha, naturalmente, excepções. se tirem conclusões, sem primeiro se

Uma, por exemplo: Aquilino que conse- apresentarem as premissas e as minhas
gue dar com a sua prosa, duma friesa ainda não ás tinha apresentado.
marmorea, uma impressão diametral- Já agora deixe-me fazer-lhe uma peo
mente oposta aquela que, na realidade, quena observação. E é como tavirense.
deve ser.

.

que lh'a faço. Manuel Anselmo chama à
Como, tambem, é naturalmente difi- minha terra «coquete e frívola»! Por

ciI ser-se egualmente bom em campos amor de Deus, risque já isso do seu «Pa-
diferentes. Uma excepção, Carlos Ma- norarna», se não quer que lhe digam
lheiros Dias que, quere nas crónicas e que nunca pôs cá os pés.
nos romances, quere como polemista de- Tenho a impressão, ao terminar este
senfadado do «Piedoso e o Desejado) artigo, d� que Manuel Anselmo não vai
ou ainda nesse prefacio formidável de ficar satisfeito, Eu é que não podia- dei-
erudição da « História da Colonisação xar de lhe dizer aquilo que em minha
Portuguesa do Brasil», é sempre o dono consciencia entendia que lhe devia dizer.
da prosa mais maravilhosamente equili- De resto, isto não tem importancia.
brada dos ultimos decénios, lembrando- Quem assina estas mal alinhavadas re-

nos um rio que, mesmo quando, oca- gras é um desconhecido. Nenhum mal
sionalmente, se tornà caudaloso, o seu lhe poderão fazer à sua vida de escritor,
leito é suficientemente amplo para o Elas foram, escritas, únicamente, para
conter. lhe evitar,-o que em meu entender, é um

Ora, Manuel' Anselmo 'ai'nda não é erro. De resto, pode muito bem ser que
urna excepção. E' bastante novo para seja eu quem, erradamente, esteja a ver

conseguir disciplinar o seu ternperamen- oproblema.
to de lutador e dominar o seu irrequie- Seu, ex-carde
t1smo, este,' principalmente, que o quere Jaime Bento da Silvalevar por caminhos perigosos. Desconfie
dele, porque ainda agora no «Panorama"
lhe fez uma partida. Eu lhe conto.

Manuel Anselmo foi- estudante de
Coimbra-eu lambem por lá passei-e
não há nada que mais satisfaça um ve­

terano, do que irritar o burguês, espe­
cialmente-o «burguês de pança semi­
circula). qra, ainda que Manuel Ansel­
mo me inclua nesse número e não unda ..

,

"Panoramat'
-, ao Dr. Manuel Anselmo

P. S.-Este artigo, que não representa
mat's do que o aproveitamento dum movimen­
to espontâneo de siuceridade, /lllllS momentos
•-1'ocio, ocupa, por lim erro de crJnlposição,
um espaço despropol"cz'ollado, não pe�o assump­
lo, mas pOI' quem o trata. Como '1Jl1'ector do
jornal, lameuto o jacto, que, defi"audando os

assina1ltes deste semanário, defrauda, tam­

bém, a {iualidade do «POVO cAlgal"vio»,
J. B. S.
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proprios, com fardamento ele­

gante; club que obedece ás me­

lhores intencões dos seus diri-

gentes,'
.

Em compensação, muitas se­

nhoras no rigôr da moda, ves­

tindo com bom gôsto, calçando
do mesmo modo, e com, pentea­
dos qne não envergonhariam os

melhores cabeleireiros da capital.
Grande fornecimento de bâton e

de rouge nas malinhas exquisi­
tas, e de verniz nas unhas que se

desenham de varios feitios, tor­
nando ei mão" delicada pareci­
da com o pé duma perdiz,
Mas, a minha surpresa, ape­

sar de tudo, tem uma [ustifica­
ção sincera, com ironias aparte,
e não quero de forma alguma es,

quecê-la ou não a manifestar co'
mo prova de inteira justiça. E'

que Tavira, a sorumbatica, des­
ta ve{ apresentava um mouimen­
to desusado, original, e, espe­
cialmente, urna tendencia, bem

prenunciada, para se desenvol­

ver, distinguir, impor o seu 110-

me como cidade que merece sel'

apreciada e visitada.
Para isso houve o proposito

de se arranjar e prepm'ar atrae­
tivos que alegrassem o pôvo, que
o obrigassem a sair para a rua,

que dessem uma nota de 'carinho
e amor pela sua terra, que en­

tusiasmassem os indiferentes, os

dificeis de contentar, obrigando:
os a reflectir na insensate; da
atitude e que a continuar só C(ln·

tribuiria para o seu aniquila­
menta.
E nésse gesto de perfeitas rea­

lizaçôes observei claramente que
algúem seguia intel£gellteme�te e

com arte os processos de retuve­
nescimento que pertencem ao Es­
tado Novo, dando-lhes vida com

fé e com a mais intensa coragem.
Apontaram-me logo como seu

autor o sr, Presidente da Cama­
ra de Tavira. Não o conheço
pessoalmente, e o mesmo não di­
rei dos seus versos

.

que muito

aprecio e leio com pra{er. Con­

sequentemente a minha admira­

ção pelos seus act?s torna-se, em

absoluto, insuspeita, 'De outra

maneira não viria para aqui
prestar-lhe esta sincera homena­

gem não só da minha admiração
como tambem do meu respeito,
tão arredado ando de elogios
que se tornaram banais pela sua

abundancia e por não corres­

ponderem à verdade. Mas, desta
ve{ o caso muda de figura, pois
reconheço que ,é preciso, indis­
pensauel até, por em destaque a

bôa vontade, os meritos, os em­

preendimentos e as iniciativas de

quem trabalha para o desenuol­
uimento da sua terra duma ma­

neira que convem registar e que
êsse alguem é o sr, Presidente
da Camara da cidade que dis­

tinga pelas suas enternecedoras

belesas,
Tavira, creio, tem a prejudi­

cá-la o numero avultado dos seus
'((comodistas», muito bôas pessoas,
mas que passam insipidamente a

vida ct dizer mal do muito ou

pouco que os outros produzem, à
tôrça de tenacidade e exaustivo
trabalho.
As festas que se realisaram,

tão tradiciollais e duma ingenui.
dade populat, sobel'ba, em que
Santo Antollt'o, S. João e S. Pe­
dt'o, fOl'am alvo de interessantes
canç6es, mat'caram pela sua

orielllacáo sensata, e pelo seu lu-'
:{imentd excepcional. Pode di­

�el'·se que Tavira de Ita muito
uão assistia tI espectaculo tão
animadOl' o belo, prometedol' de
olltros de mais vaslo alcance. Foi
um trilillfo.
!vIas, Ita ma is: esId em ,'eali­

';\1ção um imp01'lal/te melhora­
meuto que só pOI' si defille a

gral/de dedicação que o sr. Pt'e·
s/delll:! da Camara cOllsagl'a à
sua let-I'll. T"a fa-se da cOllstru­

ção dum graudioso pat'que pat'a
diversões e que 'ratá a Tavira
os maiorf's beneficios.
Outras ill iciatiJJas estão em

projecto e que causm'ão 110 po­
va tavirellse o maior jubilo e ell·

tusiasmo.
Tudo se deve ao SI", Presiden,

te da Camara.
Os «conlOdistasJ), fi claro, 1Ião

se COllVeIlCem de que esta é a fOI"
ma de salvm' a sua Hnda Velle.
{a da humi/hallte triste{a em que
se, eucolll1'ava, e mltitos dé/es, co�

mo prolesto, chegaram até a

Jogos flOr�iS
Na noite de 24 do corrente,

realiza-se um interessante con­

curso de Jogos Florais em Ta­

vira, no Parque do Tavira Gina­
sio G�be, promovido pela Di­

recção desta simpatica agremia-
ção citadina. ..,
A quadra escolhida para mote

da autoria do distinto poeta nos­

so conterrâneo sr. Isidoro Pires,
é a seguinte:
Maria, toma cuidado,
Vê como pisas o chão! •..
Se dás um passo mal dado,
Pisas o meu coração!
A quadra poderá ser glosada

á vontade do concorrente deven­
do as produções, como em todos
os concursos desta natureza, vir
assinadas com pseudónimo e

acompanhadas dum envelope la­
crado contendo o verdadeiro no'

me do autor.
- A entrega das poesias poderá
ser feita até á meia noite do dia
23 do córrenre.'O envelope exte­

rior deverá trazer a indicação se­

guinte: A' Direcção. do Tavira
Ginasio Clube - Jogos Florais
dejulho.

/

Abrilhantará esta simpática fes,
ta uma magnifica orquestra que
executará alguns numeros de rnu­
sica clássica,
Serão distribuidos 3 premios e

I mensão honrosa aos poetas elas­
sificados .

O poeta que fôr classificado
ern I.

° lugar ou o seu represen­
tante nos Jogos Florais, elegerá
a Rainha das Festas cabendo a

eleição das damas de honor aos

2.° e 3.° elassificados.
A festa será precedida dum

elegante baile iniciado por uma

marcha intitulada «Marcha dos
Poetas).
A Direcção do Tavira Ginasio

Clube, convidou para constituí­
rem o juri dos Jogos Florais, os

srs. Izidoro Manuel Pires, José
-Maria dos Santos Junior e Ma,
nuel Virginio Pires.

•

Pelo Ministério das Obras Pú ..

blicas e Comunicações foi apro­
vado o parecer da Junta de Elec­

trificação Nacional gue concede
o licenciamento do motor Win­

tertur, existente na Central Elec-/
trica de Tavira.

REGISTO CIVIL
Movimento demográfico do

mez de Junho: Nascimentos, 44;
Casamentos, 6 e Obitos, 27,

Agradecimento
Aos Ex.mos Srs. Drs. Sa.
cadura Bóre e Fausto
Cansado

.

Ernesto João Lopes, vem por
este meio patentear o seu gran­
de reconhecimento aos Ex. mos

Operadores pelos carinhos des­
velados que lhe dispensaram du­
rante o tempo que esteve inter·:
nado no Hospital de São José e

bem assim a sua sábia interfe­
rência durante a operação a que
foi sujeito.
mudat, a sua residencia pm'a Lis'

boa, e outros pensam ai1ldOillisso,
g lim érro. O que êles devem

taier, e já, é ajudar o sr. Pre­
sidente da Camara nos seus no,

bres desejos, corresponder ás suas

iniciativas, confessm' que as sitas

qualidades de trabalho e de ill­

telige1lcia estão bem definidas e

sãú pm'a admirat', e qlte Sua
Ex.a é capa" de movimentai' e

ellgrandecer' esta terra que tão

apagada se ellcontrava, porque
a sua obra,-obra, afinal, de

reSS/l1'gimel1to-é a que o Es/ado
Novo recomellda a todos os seus

colaboradores, e bem está dentro
do seu espin'to.
E se pensarem bem, os (cCOtllo­

distas», tellho a cel'tqa de que
para o alia, se Deus qui:{er, vi­
,'ei e11contl'd ,los aqu i com as suas

casas caiadas e iluminadas, em

tom festivo" a deitar foguetes,
pondo de parte os de lagrimas
que não têm gl'aça nenhumu .•.

AGGlll'Gio <:are1oJo

IPELA CIDADE �
Confraria de Santo Antonio-Re­
sultados da eleição dos corpos
'gerentes para o ano de 1938,39:

Assembleia Geral-João José

Pereira, João Inacio Garrana e

Paulo Joaquim d'Oliveira.
Direcção-Juiz, Antonio Al­

ves Feliciano; Secretario, Manuel
Gregorio da Cruz; Tesoureiro,
Eugenio da Cruz Costa.
SubsUtutos-Joaquim Augus to

dos Santos, Joaquim do Carmo

Figueiredo e João Pedro Leiria.
Conselho Fiscal-Eduardo dos

Santos Carapeto e José Augusto
de Sousa. r

Juiza-D. Maria das Dôres
�Leiria; Tesoureira - D. Maria
Antonia Peixoto; Secretaria-D.
Lucinda Leiria.
Zeladoras-.M,l@s.: Irene Silva,

Maria Gonçalves Dôres, -Mary
Lavinia Machado, Ester Luiza

Gusmão, Ana Saraiva Rosa, 01·
ga Correia Soares, Maria Isabel

Leandro, Maria Eduarda dos Ra­
mos Pires. Judite Pescada, Ma­
'ria ClaudinaCruz, Carolina Arau-
jo Dias, Irene Reinaldo Reis, Ma­
ria da Conceição Santos e Maria
João Viegas.
A Direcção eleita está anima­

da da melhor vontade em fazer

alguns melhoramentos na igreja
assim como fazer novos atracti­
vos para as futura, festas de
Santo Antonio, sendo seu desejo
instituir naguela confraria um

cofre para um bôdo aos pobres
com o titulo de «Pão de Santo
Antonio».
Os nossos cumprimentos á no,

va Direcção. da Confraria de

Santo Antonio e fazemos votos

. gue os seus desejos se transfer­
mem em puras realidades pois
estamos certos que todos auxi­
liarão as boas iniciativas.

•

Bispo do Algarve-Encontra.se
nesta cidade para assistir ás Fes­
tas do Sagrado Coração. de Je­

sus, sua Ex." o Sr. D. Marceli­
no Franco, venerando Antistete
da nossa Diocese.

•

Maestro Herculano Rocha - A
Junta de Provincia do Algarve,
em sua sessão de 30_ de Junho

findo, aprovou por unanimidade
um voto de louvôr a este Maes­
tro como agradecimento pelos
serviços que tem' prestado como

ensaiador do Orfeon do Asilo

«Esperança Freire».
•

Carlos Picoito-Este nosso pre-
zado conterraneo e colaborador
acaba de concluir os exames do
2.0 ano de Direito com a classi­

ficação final de IS valores.
Os nossos parabens.

NECROLOGIA
No dia 30 dé Junho, faleceu

nesta cidade a Sr. a D. Maria da
Luz Viegas Monteiro, de 7 r

anos.

A extinta era casada com o

sr. João Correia Monteiro e mãi
dos srs. Virgilio Correia Montei·

-

ro e João AmericO. Monteiro.

. No dia 4 do corren�e, faleceu
nesta cidade, a Sr.a D. Mariana
do Carmo Fernandes, de 34 anos.

A extinta, que -era casada' com
o sr. Victor Manuel da Silva Fer­
nandes, capataz do Posto Agra­
rio, deixa um filhinho de tenra

idade.
A's familias enlutadas o ((PO­

vo Algarvioll envia sentidas con·

dolencias.

NOTICIAS M ILITAR ES
Junta de Recrutamento

Foi nomeado par:!. fazer parte
da Junta de Recrutamento do
D. R. M. n." 4, o tenente-médico
do R. 1. n." 4, sr. Augusto Car-
los Palma.

.

Colónia de Cabo Verde

Foi requisitado para ir servir
em comissão militar, na colónia
de Cabo Verde, o 1.0 sargento
Manuel Fernandes Canhão, do
R. L n.0-15.

Transferência

Por Portaria de 25 de Junho.
ultimo foi colocado no R. L,n.?

9, o capitão do R. I. n." 4, sr.
Artur Augusto Videira.

Mudança de situação

Por Portaria de 4 de Junho'
findo foi colocado na situação. de
reforma o capitão do R. I. n."

4, sr, Julio Perdigão, por ter si,
do julgado _incapaz do serviço
activo pela }unta Hospitalar de

Inspecção.

BANDA MUNICIPAL
De TAVIRA

Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marella. . . . . •

Homenagem a Braga-Sinf
Werther-Ofera. • -

Le Carnava Romano-
Abertura Sinfionica .

II PARTE',

Pontoe Virgula-r.« �cto H, Rocha
Marcha Americana _ • F. Sousa

S. Morais
Massenet

Berlioz

------

Concerto de 3,a·feira das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marchando atravez da
GeOrgia-P. D. . '. Urrach

Egmon-Ouvertur e . Beethowen

Anelos-Tanso. . • H. Rocha
Sanson etDalida-Opera Saint-Saens

II PARTE

Alegria de la Huerta-
Zarzuella.. Chueca

Paris-Londres -P. D.. Caldeiron

'---===�­

C�ncerfo de 5,a-felra das 22 ás 24 horas

I PARTE

Mocidade Lusa-Marcha 1. Veiga
Barbeiro de Sevilha-Sinf. Rossini

-

Tua Guitars-Intermezo Harlich
Murmuriosde Vizela-fant. Chicoria

II PARTE·

Les Rousalkys-Rap, russa Bernieard
Triana-P. D. . • • • Lopez

eaneta PELIJ<AN
Perdeu-se uma no passado

domingo, no local do leilão.
Dão-se alviçaras a quem a

entregar na Redacção deste

jornal.

RrraDdamBDto dB prOprIOdadaS
Aceitam-se proposta' para

arrendamento em globo ou o

en1 separado, das ,proprieda­
des denominadas, Fogo da

Uga, Fogo Grande e parte da
Quinta, no sítio do Fogo, fre­
guesia de S. Tiago de Tavira.
Trata-se com Francisco

Portilho, em Monte Gordo,
desde ¡ de Agosto.

Llltimas noti(ias

Fontinha -da Atalaia
Balfleário - TAVI�A

Abriu em 1 de Julho.
Diàriamente o balneario abre às '7,30 ho­

ras e principia a fornecer banhos quentes
e frios às 8 horas.

Sua Ex. a O Sr. General Carmo­
na embarca amanhã, pelas 18 hij­

ras, no vapor (Angola)), para a

sua viagem oficial a S. Tomé e

Angola.
El

O Governo Inglês manda o avi­
so «Soudoudeny» e o cruzador de

batalha, «Amphlon», prestar ho­

menagem ao Sr. Presidente da Re­

puhllca, respectivamente, em S.
Tomé e Luanda.

El'

O Sr. Presidente da Republica
Brasileira, Dr. Getulio Vargas,
aceitou o convite do Sr. General
Carmona para visitar Portugal
nas comemorações da fundação
da Nacionalidade Portuguesa.

Uma, obra de cultura

de História Nacional

EN'eleLO.pÉDIA
H I S T Ó-� I e A
DE PORTUGAL'

Dirigida por

A. DUARTE DE AIJMEIDA
I

O MAIS INTERESSANTE AR,

QUIVO DA HISTÓRIA PÁTRIA

Tôdas as figuras da nossa História
têm nesta obra o seu artigo especial,
Tôdas as batalhas, conquistas, fac­

tos notáveis" monumentos; etc" são
narrados duma forma clara e concisa,
Uma obra para portugueses estudio­

sos, grande auxiliar do professor, do

estudante, do. jornalista, etc.

Esta obra é apresentada com um as-
-

pecto prático e económico, em peque­
nos volumes artisticamente cartonados,
cujo preço é de IO;¡jJOO cada volume.
Deve ficar completa em 12 volumes.

.

Estão publicados os seis primeiros
volumes que se encontram à venda em

tôdas as livrarias e tabacarias.

Dirigir pedidos a

,João �oIIlano 'foFF8S i ¡,a
LIVRARIA EDITORA

70, Rua Alexandre Herculano, 76
-= LISBOA =-

[¡oros t RtOistas
«Viela ele eristoll-Segundo 09

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se em disrribuição .o

fas. VIII (3.0 volume) desta elu­
cidativa publicação (Rua do Lo­
reto, 34 s/loja=-Lisboa).
Dão particular realce ao pre­

sente fascículo. da «Vida de

Cristo)< não sómente as gravu­
ras referentes a S. João Baptis
ta, falando aos emissarios do Si­
nédrio, e curas na piscina Pro'
bática, como particularrnente a

• carta itinerária das viagens de
Cristopela Samaria e Judeia.
Pode o leitor, sem grande es.

fôrço, lendo esta preciosa obra,
acompanhar os passos do Sal­
vador, -dia por dia, e saber com

pr:ecisão onde se deram os prin<
cipais factos narrados pelos evan·

gelhos.
-

.

Com interesse, lemos no exem·

piar recebido muitas particulari,
dades da vida de Jesus, até hoje
desconhecidas.
Tais são: a condução dos des,

pojos mortais de S. João BaptIS­
ta, degolado no castelo de Mae
cheronte, 'e inhumação no sepul- .

cro dos pais, em Jotá" de Hebron.
O cerimonial religioso dos fu­

nerais judaicos, naquele tempo,
é cheio não só de novidade para
nó�, como de emoção e piedade.
Agradecemos o exemplar ofe­

recido.

Vila Nova de Gacela

(lramlo eaoalanse - Realiza-se hoje
na esplanada deste Gremio, uma Ver­
bena, �ue será abrilhantada p'ela Orques,
tra TJplca Lusitana de Vila Real de
Santo Antonio.

.

E' de esperar grande concorrencia de
forasteiros,
Manta�ota-Esta praia ¡em tido umn

desusada procura este ano.

Só com grande dificuldade se canse.

gLie all.lgrr çasa.-e.
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Junta Nacional do Azeite

Assistência técnica
A J. N. A.; n() cumprimento do seu

"Plano de Acção Agronómica» preten­
de realizar um dos seus mais importan­
tes objectivos, "proteger e fomentar a

olivicultura nacional», para o que pe­
los seus serviços de assistência técnica,
procura estabelecer o mais íntimo con­
tacto com os olivicultores.
Espera contribuir dêste modo para o

melhoramento da exploração da olivei­
ra, com tôdas as vantagens daí resul­
tantes para a economia privada do
agricultor e a bem dos altos interêsses
da Nação.
Nesta ordem de ideias, é sua intenção

mostrar aos in teressados os beneficios
que podem obter actualizando os seus

processos de cultura, colheita, conser­
vação e transforrnaçâo da azeitona pe­
la aplicação de normas técnicas já há
muito praticadas com sucesso noutras

regiões. _.

Reconhece todavia que nem sempre o"
agricultor teI? �)Ossibilidade d.e aperfei­
çoar es seus métodos culturais 'OU me­

lhorar as suas instalações por não dis­
pôr dos recursos necessá.�s, mas tam­
bém que muitas vezes o não faz por
desconhecimento do valor prático de
algumas operações culturais ou de cer­

tos precei tos técnicos e, quasi sempre,
porque não tern no momento preciso
quem o aconselhe, quem lhe demons­
tre as vantagens dessas práticas e o

guie no aperfeiçoamento da sua explo­
ração agrícola.
Casos há também em que, sem au-

.

. mentar de forma sensível jos seus en­

cargos e sem modificar fundamental­
mente as suas-instalações, pode cense­

guir grandes melhorias na qualidade e

rendimento do produ,to,. apenas. pela
práti�a de preceitos tecmcos mais ra-

/

cionais.

.Ora a J. N. A., cujos serviços agro-/
nómicos estão em ligação com os or­

ganismos oficiais especializados, encon­
tra-se apta a auxiliar o olivicultor na

resolução de muitos problêmas agro'­
nómicos que freqi.ientemente se lhe de­
param e assim, entre outros casos pode:
al-Guiar o olivicultor na escolha

das variedades de oliveiras mais adpt á­

veis its diversas condições de clima e de
terreno.

b)-Fowecer indicações p?-ra.a ob­
tenção de porta-enxertos proveruentes
de s7mente e para o estabelecimento de
viveiro s.

c)-Auxiliar Q estabelecimento de
novos olivais mostrando a vantagem
técnica e económica das plantações re­

gulares em linhas, em quadrado ou em

quinconcio.
d)-Efectuar a escolha e o calculo

das adubações químicas e orgânicas,
consoante as .condições e natureza do.
terreno, o desenvolvimento das olivei­
ras e a circunstancia da sua explora- .

ção ser feita em cultura extreme ou

conscciada.
e) -Indicar a oportunidade de efecti­

vação das práticas culturais e os aper­
feicoarnentos a introduzir-lhes, para
regularizar a produção, contrariando a

natural tendência para as alternativas
de safra e contra-safra.
f)-Demonstrar as vantagens de t6da

a ordem, fisiologicas, técnicas e até
económicas, das podas anuais, ligeiras,
que sem grandes cortes mantém a har­
monia e o equilíbrio entre as várias
partes da arvore, sôbre as podas muito
espaçadas,-brútais, que, afectandO pro­
fundamente o equilíbrio vegetative da
oliveira, originam um enfraquecimento
sempre de consequências nefastas, re­
duzindo-lhe a longevidade e facilitando
o ataque de doenças.
el-Mostrar a necessidade de evitar e

combater as doenças e inimigos da olio
veira, suprimindo ou modificando cer­

tas operações condenáveis (JU mal con­
duzidas e realizando, em certas épocas
do ano, alguns tratamentos pre�enti-

vos e curativos de fácil e económica
execução.
h)-indicar, em cada caso cie doença,

os processos de combate e tratamentos
mais aconselhaveis, convindo nêste ca­

so. para a identifica çâo da doença, a­

remessa para a J. N. A. de alguns ra­

mos, frutos ou outras partes atacadas
da planta.

I )-Recomendar a época e os pro­
cessos de colheita mais vantajosa, ten­
do em atenção as condições locais, o
porte e a variedade das oliveiras e a

imperiosa necessidade de não as dani­
ficar.
Pelo que respeita aos lagares de azei­

te, a acção da J. N. A. pode exercer-se
de variadas formas:

a l-Orientando o oleicultor na ins­
talação, beneficiação ou- aperfeiçoa­
mento do seu lagar, sem outra preocu­
pação que não seja a de lhe assegurar
um rendimento máximo. pela obtenção
de um azeite puro, são, higiénico e do
maior valor comercial.
b)-Fornecendo planosou prejectos

de 'lagares ad et¡uados its condições es-'

peciars de cada olivicultor ou indus­
trial de oleotecnia, devidamente pro­
porcionados e, possivelmente, acompa­
nhados dos respéctivos orçamentos.
c)-Facultando todos os esclarecí­

meritos relativos it constituiçâo de la­
gares cooperativos, estudando a orga­
nização dos seus estatutos, elaborando
projectos, de harmonia corn a sua .ca­

pacidade de laboração, etc.
d�-Demonstrando as vantagens de

proporcionar a capacidade de labora­
ção do lagar ao volume da colheita,
com o fim de encurtar o mais possível
o período que medeia entre a apanha e

a moenda da azeitona.'
e)-Recomendando ao olivicultor os

melhores métodos de conservação da
azeitoná, consoante a variedade, a re­

gião e as possibilidades do lagar e mos­
trandoIhe as vantagens da sua aplica­
ção.
f)-Mostrando a necessidade dos laga­

res de azeite, durante a laboração man­

terem sempre quanto passivei limpos,
lavados, claros e sem fumos ou cheiros

_ estranhos, em vez de apre�entarem o

aspecto, ainda tão frequente, de antros

escuros, sujos e mal cheirosos que tão
desfavoravelmente influi nas qualidades
do azeit.
g)-Fazendo gratuitamente a apre­

ciação da qualidade' dos azeites, peío
que respeita ao grau de acidez, median­
te à remessa duma pequena amostra,
ao mesmo tempo, familiarizar os olivi­
cultores que o desejem, com o empre­
go dos acidímetros.

Em conclusão, em todos os aspectos
'da produção oleícola, que a título de
exemplo citámos, e em muitos outros
que com-a.sua exploração racional se
re lacionarn, encontra o olivicultor, na
J. N, A, assistência técnica absoluta­
mente desinteressada, muito embora,
errí certos casos, tenha que haver des­
locação de técnicos especializados em
visita aos seus olivais e instalações.

JVlORGADO'T
-

Arrenda-se ou vende-se a prOe
priedade com êste nome, situada
em Valongo, na Conceição de
Tavira. '

Dirigir oferta a João Chaves,
Av. Estados U nidos da América
n." 28-Lisboa.

Hssinai O upOYO HL&HBYIO"

eôr igual,

I
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Aniversários
Fazem anos:

Ao.lavradores
Chega a época da engorda dos animais e com ela a preocupaçãodos lavradores em obterem uma engorda mais rápida, em aplicarem

na alimentação dos animais produtos que lhes dêem um maior ren­
dimento e com uma maior economia.

Tal intento só é ·de conseguir, aplicando na alimentação dos ani­
mais os produtos íarinados, o que traz várias e lucrativas vantagens.E' do conhecimento geral de tôda a gente o facto de as farinhas
serem ricas em substancias facilmente assimiláveis e de grande ren­
dimento para os animais. Assim, encontramos nos cereais, base de
alimentação dos animais na nossa região, entre outras uma substân­
cia de todos conhecida: O AMIDO, que tem um coeficiente de di­
gestibilidade apreciável cujo se poderá constatar, uma vez que nos

queiramos dar ao trabalho de consultar qualquer livro da especiali­dade: 70 % na farinha de aveia; 86 % na farinha de cevada; 83 %
na farinha de centeio e 90 % na farinha de milho.

_ São números que falam e o resultado de experiências aturadas,feitas por técnicos distintos que a estes assuntos se dedicam, na­

queles países onde o problema da alimentação é dificil de resolver
por virtude de se ter de estudar todos os produtos a ministrar para
que se obtenha o máximo rendimento com o minimo de dispêndio.

. Outra vantagem dea aplicação das farinhas na alimentação dos
animais é aquela que nos traz o facto de estas terem de ser minis­
tradas juntamente com a agua, pois, os animais ingerem assim uma
maior quantidade de água o que se torna útil ao organismo pelassubstancias minerais que aquela. contem.

Cumpre-nos ainda salientar o facto de podermos, ao aplicar a

.alimentação referida, obter um maior aproveitamento dos produtos,
porquanto, dada por vezes a natural relutância dos animais- por um
certo alimento podermos fazer lotes de diversas farinhas em qIJe en­
tre esse produto que os animais tegeitam, tornando-o assim de
aceitar.

As afirmações expostas não têm um fim exclusivo de reclame,
porque são postas' à apreciação de quem a estes assuntos se dedi­
que, e de quem queira proporcionar aos animais uma alimentaçãoracional e de resultados satisfatórios. .

.

Aplicam-na naqueles 'países em que se faz em grande escala a

criação de gados e' podemos e devemos aplicá-la nós por maioria de
razão porque precisamos desenvolver a nossa economia muito mais
visto que neste ponto estamos muito atrazados bastando para tanto
reparar à importação que fazemos de gado.

Queiram pois,fazer a aplicação dos produtos farinados na engor-da dos animais. \

Em TAVIRA, no desejo de acudir ás necessidades do lavrador
criou se uma Moagem própria para moenda de cereais ou legumes,tais como: Cevada, Milho, Aveia, Ervilha, Fava e bem assim Alfar­
roba onde com rapidez e economia tereis moida qualquer quantida­de' destes produtos.

Tem ainda este Moagem à venda farinhas para alimentação de
g.ado inferiores aos das sêrneas, ·com qualidades alimentícias supe­
nores, na

M oagem d� Rações para alimentação de Gados
,

�

de Franoisoo_ Marti�s -Pereira -__ Largo Dr. Parreira- TAVIR!

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
Faz se saber que no dia IO de

Julho próximo, às 12 horas, à

porta do Tribunal Judicial desta
comarca se há-de arrematar a

a quem maior lanço oferecer aci­
ma do valor da respectiva ava­

liação que é de 3.200.t1>00, o di­
reito a uma oitava parte em um

monte com terra de semear, fi­
gueiras, alfarrobeiras e casas de
habitação no sítio das Hortas,
freguesia de Santa Catarina,
desta comarca; este direito per­
tence il executada Maria Barba­
ra, casada, residente na Aldeia
da mesma freguesia e é arrerna­
do nos autos de execução sumá­
ria que contra ela movem Aveli­
no Sancho e mulher, proprietá­
rios, residentes no sitio do Ben­
gado da mesma freguesia. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.
Tavira, :t2 de Junho de 1938.
O Chefe da �.a Secção Int."
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão,
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Agradecimento
Adriana Costa Quintela e seus

filhos, Manuel da Cruz Quintela,
Augusto da Cruz Quintela, Ja­
cinto dos Reis Quintela, Erme­
linda Nobre Quintela, Rornual­
do Ricardo Quintela e mais fa­
milia, na impossibilidade de agra­
decer particularrnente a todas as

pessoas que se dignaram acorn­

panhar il sua ultima morada o

seu rm.ito querido e chorado es­

poso, filho, irmão, cunhado, so­
brinho e primo, vêm fazê-lo por
êste _meio, profundamente reco­
nhecidas.

Este número foi visado
pela Delegação de

(jeDsura.

Agradecimento
Maria Amélia Rodrigues, Mam

ria Marques Costa, Avelino João
da Cruz ê Maria das Candeias
Lopes da Cruz, veem por este
meio agradecer a tôdas as pes­
soas que acompanharam à sua
última morada o seu falecido
marido pai e sogro João Ro­
drigues.

Saiba disdnguir!!!
Há garrafas semelhantes.

Preço il1ferior,
Mas não se deixe iludir! ...

\

é sinónimo de BOM! •..

•

avrsa • • •

Hoje-O menino Joaquim Placido do
Livramento Carvalho. .

Em d-D. Maria Luiza Amado da
Cunha Lecte Cavaco, D. Maria José
Xavier Teixeira e a menina Maria Iza-
bel Vaz Figueiredo. .

Em 14-0s srs. Joaquim Nobre da
Costa Teixeira, -Bernardino Boaventura
Guerreiro e a menina Isilda Antonia
Branco Palma.
Em 15-n. Nidia Camila Fernandes

Patricia, as meninas Maria Lizete Ta­
vares Guerreiro e Maria Leonor Berta
Mendonça e os srs. João Picoito J�nior
e Antonio Alexandre Domingues Mar­
tins.
Em 16-D. Rosa do Carmo Fernan­

des e Mie. Slavina Maria de Araujo
Dias.

.

Ca.sa.mento-
_

Celebrou-se no dia 2 do currente, o'
casamento da Sr." D. Judite de Sousa­
Rocha, prendada filha da Sr." D. Izabel
de Souza Rocha e do industrial sr. Jo a­
quim do Nascimento Rocha Junior, com
o 'Sf. Alberto Maldonado Centeno, pro­
prietario, filho da Sr.' D. Rosa Emilia
Maldonado'Centeno e do sr. João Eduar­
.do Franco Antunes Centena, oficial do

.

Exercito, já falecido. -

Serviram de madrinhas a mâi do noi­
vo e a irmã da noiva D. Natalia de Sou­
za Rocha Diniz e de padrinhos os srs.
Francisco Pedro Maldonado e o irmão
do noivo sr. João Lobato Centeno.
Os nossos parabens.

cJRaria
Mãria, nome tão Uve
Que nos lábios estremece;
Tem a frescura da neue,
Tem o [eruôr duma précel
Tem a graça da andorinha
Quando volita no ar ...

Tem a saudade do mar,
Segredos da vida' minha/

Tem o encanto âasrosas,
O perfume das balseiras,
O sonho das mariposas,
A santa paz das lareiras/
Maria, nome que vai
Como o vento á desfilada,

• Deixando pela estradá
O breve sâpro dum ai!

Maria, nome tão casto
Como uma estréia a luzir;
Nome subtil e tão vasto
Que nos diz tudo o sorrir:
Bondade, fé, compaixão,
Ciúme: tristeza, dôr, .

adio, paz, crime e amôr,
Mistérios do coração/ ..•

Mar£a, mae do Senhor,
Cheia de graça e candura,
E's a Vida, és o Amôr,
A Esp'rança e a Ventura/
Maria/-Sol, Alegria­
Nome que fica, se adôra,
Ri e canta, sôfre e chóra ...
Lindo nome o teu .•• Maria/

AoolÍroio C!arcJoso

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2Ie
Faz-se saber que 00 dia 24 de

Julho próximo. às 12 horas, à

porta do Tribúnal Judicial desta
comarca, se ha-de arrematar a

quem maior lanço oferecer aci­
ma da quantia de 8.600®oo, va­
lor da avaliação, uma courela de
fazenda no sitio da Campina,
freguesia da Luz, desta comarca,
que consta de terra de semear,
nora, tanque, levadas, arvores
mimosas e outras e duas mora­
das de Casas com suas depeno
dências, separada para pagamen·
to de passivo nos autos de in­
ventário orfanológico por óbito
de José Martins Teixeira, que
foi residente no sitio' da Campi­
na, freguesia de Santiago, desta
comarca, no qual é inventarainte
a viuva Matilde da Conceição,
residente no mesmo sítio. A si­
sa e as despezas da praça são
pagas por inteiro, pelo apresen­
tante e as sementeiras existentes
e os frutos pendentes estão ex­
cluídos da arrematação. Pe lo
presente são citados quaesquer
credures incertos:
Tavira, 30 de Junho de 1938.
-O Chefe da 2. El Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J, de Deus Pereira

CURSO DE CHlPEUS
PELA MODISTA DE LISBOA

Irene Falcão
20 lições -150$00
INSCRIÇÕES NO ESTABELECI­

MENTO DO SR.

José Pereira Nolasco-Tavira

AGRADECIMENTO
A familia de Maria Augusta

Capela agradece reconhecida a
tôdas as pelisoas que a' acompa­
nharam tr sua morada.

PRECISA-SE
De senhora de respeitabi­

lidade, sabendo trabalhar em
artigos de cabedal e em ser­

viço domestico.

Fabricante de malas e car­
teiras de senhoras e artigos
da sua especialidade.
Alto de S. Braz, n." 20- ,

Tavira.

Predio rustico
Vende -se no sitio da Foz, con­

finando com a estrada de Santa
Luzia. Presta informações o so­

licitador, Joaquim Antonio Cor­
deiro Peres.
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a ALFAIA'YARIA de,
.

E

Valentim Lopes

Londres Salão
DE

Manuel Lopes

Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os melhores e
. ,.

,os mais economicos para

a presente estação.

" Fato de sêda escosseza é

um fato chic, que serve para a

apresentação em qualquer praia
ou casino.

9ien6as apronto e a pl'sstaçõel com' Bónus.
, , '

Estas ALPAlATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas

/SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
( ....--

'

ARRENTELA e outros.

Paulino &. Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

�rllgos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lind'¡'s

Louqas
.
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de' Cartas
'

,Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das'marcas,NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedore.

Módicos

Preços

Uma casa no alto -de S.
Braz com armaiem grande no

rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divis6es no 1.° andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

- Vai a Lisboa? -

.

Hospede-se no

Hotel Franco
Explêndida sala de jantar-Quartos confortáveis

Magnifica cozinha-Telefone em todos os andares

Optimo serviço-Máximo asseio.

�ua dos !QouFadoF8s, 222 - Lisboa � felefone 21616

.

Rua José Pire� Padinha

TAVIRA

TAVIRA

...•

\

FABRICA DE MOAGEM

PA-NIFICAÇAo MECANICA
..

Sempre os melhores,

produtos pe��s pro­
cessas 'mais' modernas

.'

com

PASTA

lACA
,

.

..

,

Anunciai no «PO VO ALGARVIO»

Drogaria· Yavirense
DE---

SOUSf\ ,ROSf\ & VICENTE, Lpf\

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAMOR, SANTA CLARA, ·HARLESSE, TOKALON etc. etc.

ounha & Dias, L. da

S· n�A �A �tnn�A�E -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portugulsa
YBoda dB tabaGo B losforos

aos melbores preços

Condições especiais
para revendedores

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS,.;. .

Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACION'A:IS E ESTRANGEIRAS

FERRAM:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-ME'OleI1'IAIS

Yic:Jago, Melgaço, 1?ec:Jras Salgac:Jas, Castelo e outras [tift d� eaea
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Propriedades
.

-Arrendarn-se em globo ou

separadas. Trata-se com Joa­

quim Pires Cruz, Praça da

Republicá-c-Tavira.


